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ORIENTAÇÕES PARA SOLICITAÇÃO DE ANFOTERICINA B LIPOSSOMAL PARA PACIENTES COM 

DIAGNÓSTICO DE LEISHMANIOSE TEGUMENTAR 

A Divisão de Doenças Transmitidas por Vetores e Zoonoses do Centro de Vigilância 

Epidemiológica “Prof. Alexandre Vranjac” / Coordenadoria de Controle de Doenças / 

Secretaria do Estado da Saúde de São Paulo (CVE/CCD/SES-SP) orienta abaixo os critérios de 

indicação da anfotericina B lipossomal, esquema de tratamento conforme forma clínica e 

fluxo de dispensação da medicação para pacientes com diagnóstico de leishmaniose 

tegumentar, conforme preconizado pelo Ministério da Saúde: 

a) Critério de indicação

- Idade a partir de 50 anos

- Insuficiência renal

- Insuficiência hepática

- Insuficiência cardíaca

- Transplantado renal

- Transplantado cardíaco

- Transplantado hepáticos

- Intervalo QT corrigido maior que 450 ms

- Uso concomitante com medicamentos que alteram o intervalo QT

- Hipersensibilidade ao antimonial pentavalente ou a outros medicamentos utilizados no

tratamento da leishmaniose tegumentar 

- Falha terapêutica ao antimonial pentavalente ou a outros medicamentos utilizados no

tratamento da leishmaniose tegumentar 

- Gestantes

b) Dose e posologia

O esquema terapêutico de anfotericina B lipossomal para leishmaniose tegumentar de 

acordo com a forma clínica estão descritas no “Manual de Vigilância de Leishmaniose 

Tegumentar do Ministério da Saúde, primeira edição, 2017”, que pode ser acessado no 

seguinte link: 
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https://www.saude.sp.gov.br/resources/cve-centro-de-vigilancia-epidemiologica/areas-de-

vigilancia/doencas-de-transmissao-por-vetores-e-zoonoses/doc/leish/manual17_lta_ms.pdf 

c) Fluxo de dispensação

Para os pacientes que atendem o critério, conforme consta no "Manual de Vigilância de 

Leishmaniose Tegumentar, Ministério da Saúde, 2017", deverá ser preenchido o formulário 

de solicitação da medicação na plataforma REDCap, que pode ser acessado no seguinte link: 

https://redcap.saude.gov.br/surveys/?s=A8WPXJ4XML  (ficha espelho – Anexo 1). 

Ao final do preenchimento, o serviço solicitante deverá salvar cópia do formulário em PDF e 

enviar ao Grupo de Vigilância Epidemiológica (GVE) de abrangência ou, para serviços de 

saúde da capital paulista, seguir o fluxo vigente (serviço de saúde, Unidade de Vigilância em 

Saúde da área de abrangência e Coordenadoria de Vigilância em Saúde). Estes enviarão a 

demanda para a Divisão de Zoonoses no endereço eletrônico  dvzoo@saude.sp.gov.br para 

que a mesma seja avaliada. Em caso de atendimento de todo protocolo, a solicitação da 

medicação será remetida para a Assistência Farmacêutica da SES-SP para liberação da 

fatura/medicação ao serviço solicitante.  

Elaborado por: Divisão de Zoonoses/CVE, 04/10/2021. 

https://www.saude.sp.gov.br/resources/cve-centro-de-vigilancia-epidemiologica/areas-de-vigilancia/doencas-de-transmissao-por-vetores-e-zoonoses/doc/leish/manual17_lta_ms.pdf
https://www.saude.sp.gov.br/resources/cve-centro-de-vigilancia-epidemiologica/areas-de-vigilancia/doencas-de-transmissao-por-vetores-e-zoonoses/doc/leish/manual17_lta_ms.pdf
https://redcap.saude.gov.br/surveys/?s=A8WPXJ4XML
mailto:dvzoo@saude.sp.gov.br


Centro de Vigilância Epidemiológica “Prof. Alexandre Vranjac” - CVE 

Av. Dr. Arnaldo, 351, 6º andar | CEP 01246-000 | São Paulo, SP | Fone: (11) 3066-8296 

Anexo 1. 
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